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O Projeto Pró-Leitura 
inscreve-se no Programa 
de Cooperação 
Educacional Brasil-
França. O projeto resulta 
de uma iniciativa conjunta 
da Secretaria de 
Educação Fundamental 
do MEC, em parceria 
com as Secretarias de 
Educação dos Estados, 
as Universidades e o 
Departamento de 
Cooperação Lingüística e 
Educativa do Serviço 
Cultural da Embaixada da 
França em Brasília. 
Implantado a partir de 
1992, como uma 
experiência piloto, o Pró-
Leitura vem se 
expandindo 
progressivamente. A 
meta do Projeto Pró-
Leitura consiste em 
ampliar as competências 
dos alunos na área do 
domínio da língua.Dentro 
dessa perspectiva, seu 
objetivo principal é 
melhorar a formação dos 
professores, 
essencialmente na área 
da aprendizagem da 
leitura, o que implica uma 
renovação tanto da 
formação inicial quanto 
da formação continuada, 
tanto da formação teórica 
quanto da formação 
prática. O Pró-Leitura 
visa, portanto, a 
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Apresentação 

A importância da leitura e da escrita revela-se a partir dos usos e 
dos valores que as mesmas adquiriram na sociedade a partir de sua fun-
ção social. Deste ponto de vista, hoje a aprendizagem da leitura aparece 
não apenas como a chave para a construção de todas as aprendizagens, 
mas também e principalmente como uma prática cultural básica que con-
diciona a integração escolar, social e profissional dos jovens brasileiros e 
o próprio exercício da cidadania. 

Às portas do terceiro milênio, ao contrário das expectativas que pre-
viam o abandono da cultura do livro em função de todo o aparato de co-
municação eletrônica, que dia a dia passa a compor o cotidiano das pes-
soas, o ato de ler tende a ser estimulado e a formação de um novo tipo de 
leitor, mais competente, capaz de dominar as novas formas que a escrita 
assume dia a dia, passa a ser uma necessidade. Essa tarefa deverá ser par-
ticularmente difícil uma vez que, de tradição fortemente oral, o Brasil che-
ga a um patamar de desenvolvimento que demanda um leitor mais eficiente 
sem, contudo, ter tido condições de oferecer escolarização básica a grande 
parcela da população. Essa realidade nos apresenta um duplo desafio: o de 
oferecer educação a todos e educação com qualidade, que atenda às exi-
gências da modernidade, o que implica dizer erradicar o analfabetismo e 
formar um leitor moderno, competente, polivalente. 

Até bem pouco tempo, a força de trabalho do Pais permitia servir-
se de mão-de-obra não-escolarizada. Atualmente, face ao acelerado pro-
cesso de desenvolvimento tecnológico, vê-se restringirem as oportuni-
dades para os indivíduos analfabetos ou semi-alfabetizados. A cada dia 
torna-se mais claro que o analfabetismo inviabiliza todo o desenvolvi-
mento da nação, seja econômica, cultural ou socialmente. O não domínio 
da língua, numa sociedade letrada, culmina por cercear o indivíduo em 
todos os aspectos. Assim, ao contrário do que ocorria há algumas déca-
das, a sociedade pouco a pouco se conscientiza de que a escolarização é 
condição de desenvolvimento pessoal e social. Ao conferir tal valor à 
educação, na verdade é à escrita que a sociedade se refere, por entender 
que esse domínio é capaz de retirar o indivíduo de sua condição margi-
nal, e de fazê-lo reconhecer-se sujeito do processo histórico. 



A sociedade, ao longo do tempo, veio definindo de forma desigual 
os objetivos da aquisição da escrita, levando em conta as diferenças de 
classes. As camadas populares concedeu-se o direito de aprender a ler, 
mas negou-se-lhes o direito de se tornarem leitores. A leitura ganhou, 
dessa forma, por longo tempo, o caráter de produtividade para alguns e 
condições de ascensão social e cultural para outros. Além do aspecto 
utilitário que a aprendizagem da leitura inevitavelmente tende a assumir, 
quer para fazer ultrapassar os obstáculos impostos pelo cotidiano, quer 
para facilitar o acesso ao mercado de trabalho, essa aprendizagem deve 
tornar o usuário da língua a tal ponto competente, que ele dela possa se 
servir para conhecer, refletir e atuar sobre uma dada realidade. 

Não se pode negligenciar,, pois, a relação entre linguagem, socie-
dade e cidadania. É através dela que os indivíduos interagem com o mun-
do, na medida em que esta constitui e organiza a ação humana. Nesses 
casos, não se coloca em discussão a questão das diferentes classes so-
ciais, mas o cidadão enquanto agente de mobilização para a coletividade. 
É evidente que a leitura e a escrita não serão suficientes, sozinhas, para 
garantirem uma mudança em sua totalidade e eficácia, mas constituem, 
sem dúvida, um forte mecanismo de colaboração nesse processo. 

A preocupação de tornar o Brasil uma sociedade leitora vem, ao 
longo dos últimos anos, gerando inúmeras discussões acerca da leitura, 
fazendo proliferarem pelo País seminários, simpósios e projetos de fo-
mento à leitura. Embora a popularização do tema seja importante, ela 
não se tem revelado suficiente a ponto de desencadear uma mudança nas 
práticas de leitura de densa maioria da população brasileira. Consideran-
do que no âmago dessa questão se encontra a educação, qualquer mu-
dança nas práticas leitoras do País virá em decorrência de uma melhor 
abordagem da leitura na escola. 

A leitura, a despeito dos estudos e pesquisas realizados, dos 
movimentos e projetos de diferentes instâncias, dos esforços verificados 
na alteração de algumas práticas pedagógicas, ainda é objeto de preocu-
pação para todos os que se encontram envolvidos com a formação do- 



cente. O discurso sobre a superação do fracasso escolar, evidenciado nos 
índices de evasão e de repetência, apontando para uma qualidade de en-
sino questionável, deverá ter como um dos seus sustentáculos o aprimo-
ramento da formação do professor, no âmbito da leitura e da escrita, para 
que a real democratização do ensino se efetive, sobretudo num plano 
qualitativo. Isto porque a escola brasileira não encontrou ainda uma res-
posta a ser dada àqueles que, às portas do século XXI, não se constituem 
leitores, mesmo considerando-se os diferentes níveis de escolarização. 

O Pró-Leitura, nesse contexto, apresenta sua proposta de 
mudança na formação e na prática dos professores na área da leitura. A 
concepção da leitura que o projeto Pró-Leitura assume supõe fundamen-
talmente uma pedagogia do texto escrito, embora a leitura seja uma 
atividade semiótica e, como tal, esteja relacionada a diferentes formas de 
comunicação, mantendo com elas estreitos vínculos. Na realidade, toda 
forma de comunicação é, por natureza, intersemiótica, mas tal qualidade 
não dilui as diferenças que cada modalidade apresenta. Assim, uma pe-
dagogia do texto escrito será distinta de uma pedagogia do audiovisual, 
ainda que cada uma se encontre com a outra em diferentes momentos e 
ambas possam ser chamadas de leitura. 

No âmbito escolar, mudanças geralmente se operam por duas 
vias: pelo modismo que rápida e facilmente se instala no sistema, forjan-
do mudanças superficiais na prática docente, com resultados qualitativa-
mente questionáveis, e pela investigação científica que, apresentando 
sólidos fundamentos teóricos e metodológicos, leva à reflexão e à re-
construção do fazer pedagógico. É nessa segunda vertente que o Pró-
Leitura vem atuar, amparado, nesse momento, pela definição dos novos 
parâmetros curriculares nacionais, eixo norteador das transformações edu-
cacionais que constituem a grande demanda social atual. 

Secretaria de Educação Fundamental 



SUMÁRIO 

Projeto Pró-Leitura na Formação do 
Professor.............................................................................................11 

Caracterização..................................................................................... 11 
Histórico.............................................................................................  13 
Perspectivas de desenvolvimento .......................................................  16 

Fundamentos teóricos das práticas de leitura ................................20 

A dimensão individual da leitura ........................................................24 
A dimensão sócio-histórica da leitura ................................................33 
A contribuição das ciências da informação.........................................41 

Orientações metodológicas do Projeto...........................................32 

Metodologia do Projeto .....................................................................32 
Orientações metodológicas na formação do 
professor.............................................................................................45 
Orientações metodológicas na aprendizagem do 
aluno...................................................................................................48 

Dinâmica de funcionamento............................................................  57 

Competências das instituições envolvidas..........................................  58 
Estratégias de ação.............................................................................61 

Implantação ..............................................................................61 
Elaboração do Projeto ..............................................................62 
Implementação..........................................................................62 
Expansão...................................................................................63 



Projeto Pró-Leitura na formação do professor 

Caracterização 

A meta do Pró-Leitura é ampliar as competências e 
atuações dos alunos em leitura para torná-los leitores. Den-
tro desta perspectiva, o objetivo principal é melhorar a for-
mação dos professores, essencialmente na área da aprendi-
zagem da leitura, o que implica uma renovação tanto da 
formação inicial quanto da formação continuada, tanto da 
formação teórica quanto da formação prática. O Pró-Leitura 
visa, portanto, a profissionalização dos professores, aliando 
pesquisa universitária, formação docente e prática pedagó-
gica. Com esta finalidade, professores em exercício, alunos-
professores, formadores e professores universitários elabo-
ram, nos centros- piloto, novas estratégias de formação. As 
experiências desenvolvidas nesses pólos de excelência po-
dem ser úteis a outros centros de formação e a escolas do 
ensino fundamental, podendo mesmo servir de referência para 
um processo de reestruturação da formação dos professores 
(conteúdos, procedimentos, estruturas). 

Melhorar 
a forma-
ção inicial 
e continu-
ada 

 

O Pró-Leitura busca criar uma rede de intercâmbio en-
tre os centros de formação, as escolas do ensino fundamental 
e as universidades: 
- fazendo circular todas as informações necessárias sobre os 

resultados das pesquisas pedagógicas, 
- criando módulos de formação, que conjuguem e explicitem 

as contribuições das diferentes disciplinas (psicologia cogni-
tiva, psicolingüística, sociologia e história da leitura, teoria 
da recepção, ciências da informação e da documentação). 

Facilitar a 
circulação 
das 
informações 

  



Observar, 
avaliar 
competên-
cias 

Com o objetivo de propiciar melhorias significativas 
no processo ensino/aprendizagem da leitura e escrita, o 
Pró-Leitura tende a criar um observatório das práticas de 
ensino da leitura. Nos centros pilotos, um exame das com-
petências dos alunos é regularmente estabelecido, com 
vistas ao acompanhamento sistemático das suas evolu-
ções. Da mesma forma, as práticas de leitura dos profes-
sores, suas representações da aprendizagem da leitura e 
suas práticas de ensino são objeto de observações. 

Essa intenção de melhorar a formação teórica e prática, 
inicial e continuada dos professores, coloca fortemente em 
questão o leitor em formação. Trata-se de contribuir para a 
definição das competências em leitura e escrita que devem 
ser esperadas dos alunos ao final de cada grande etapa da 
escolarização, particularmente ao final da quarta e da oita-
va séries. Desta forma, o Pró-Leitura contribui para a rede-
finição dos programas de formação e para a adaptação dos 
currículos escolares às exigências de transformações eco-
nômicas, tecnológicas, em atendimento às demandas so-
ciais de formação de um leitor competente. 

Para auxiliar os professores a cumprir sua tarefa, o Pró-
Leitura traz uma informação clara, precisa e diversificada 
sobre os objetivos e os meios de atingi-los. Tal procedi-
mento requer a criação de documentos multimídia para a 
capacitação dos professores, a elaboração de instrumen-
tos de avaliação, a utilização de meios modernos de difu-
são e de comunicação (revistas, impressos, documentos 
audiovisuais para a televisão, programas de informática). 

 

Melhorar 
as 
estruturas 
de oferta 
de leitura 
na escola 

O Pró-Leitura considera que a melhoria da oferta de 
leitura na escola seja condição fundamental de êxito nas 
aprendizagens, razão pela qual os participantes do Pró-
Leitura militam: 
• pela presença efetiva de livros e de material escrito di-

versificado nas salas de aula e nas salas de leitura; 
  



• pela melhoria dos manuais escolares de aprendizagem; 
• pela utilização efetiva da literatura infanto-juvenil na escola; 
• pelo desenvolvimento das salas de leitura; 
• pela multiplicação das bibliotecas escolares; 
• pela formação em gestão, animação dos locais de leitura e 

práticas documentárias, destinadas a todos os professores. 

Histórico 

O projeto Pró-Leitura inscreve-se no Programa de Co-
operação Educacional Brasil-França. O Projeto foi concebi-
do e vem sendo conduzido conjuntamente pelo MEC e pela 
Embaixada da França. A designação Pró-Leitura na Forma-
ção do Professor para a Educação Fundamental delimita cla-
ramente um campo de ação, um público, um território. 

O Projeto resulta de uma iniciativa conjunta da Secreta-
ria de Educação Fundamental do MEC, em parceria com as 
Secretarias de Educação dos Estados, as Universidades e o 
Departamento de Cooperação Lingüística e Educativa do 
Serviço Cultural da Embaixada da França em Brasília. 

Desde 1992, intercâmbios de formadores, de pesquisa-
dores, de responsáveis institucionais permitiram um enrique-
cimento mútuo e um alargamento das representações de cada 
parceiro. A França colocou à disposição do MEC um consultor, 
especialista na área da aprendizagem da leitura e na formação 
dos professores. Todos os anos, vem sendo organizado um es-
tágio na França para os responsáveis brasileiros do Projeto. 

Implantado a partir de 1992, como uma experiência pilo-
to nos Estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Rio Grande do Norte 
e no Distrito Federal, o projeto foi lançado em seguida em seis 
outros Estados: Piauí, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, San-
ta Catarina, Espírito Santo, Rio Grande do Sul e, Minas Gerais. 

Um 
programa 
de 
cooperação 
educativa 

  



Prioridade 
à 
formação 

Tanto para os brasileiros quanto para os franceses, o 
principal objetivo do Pró-Leitura tem sido trabalhar con-
juntamente, na perspectiva da melhoria da formação ini-
cial e continuada dos professores, essencialmente nas áreas 
da aprendizagem da leitura e do domínio da língua escri-
ta. A questão da competência dos professores e dos alu-
nos é levantada em ambos os países. 

Para os brasileiros, a experiência francesa tem se revela-
do útil para abordar os problemas prioritários da formação 
dos professores e dos alunos e para identificar hipóteses de 
tratamento. Para os franceses, a diversidade e a natureza 
dos problemas levantados vem constituindo uma fonte de 
renovação das problemáticas, bem como vem permitindo 
numerosos estudos que podem alimentar as pesquisas na 
área da leitura, tanto no Brasil quanto na França. Nessa 
perspectiva, por meio da celebração de convênios, univer-
sidades brasileiras e francesas vem desenvolvendo pesqui-
sas sobre temas de interesse comum, que têm possibilitado 
confrontar procedimentos e resultados. 

A prioridade dada à melhoria da formação dos profes-
sores no âmbito da leitura e da escrita resultou de uma 
tripla constatação: o nível insatisfatório de competências 
e de atuações de numerosos alunos brasileiros em leitura 
e escrita, o analfabetismo persistente de grandes camadas 
da população e as carências apresentadas pelos professo-
res, oriundas de sua má formação profissional. 

Para melhorar essa formação de maneira significativa, o 
projeto Pró-Leitura propôs explorar novos caminhos de 
formação, redefinir conteúdos, criando uma forte articula-
ção entre teoria e prática, desenvolvendo novas estratégias 
de formação, conjugando os saberes e as experiências de 
todas as instituições e de todos os atores implicados. 

  



Em cada Estado envolvido, o trabalho foi conduzido 
a partir de um centro de formação de professores, escolhi-
do para tomar-se o local fundamental da inovação, articu-
lado, em função das ações de leitura que ali eram conduzi-
das, com o ensino fundamental e com a universidade, para 
as indispensáveis aberturas e ligações com a pesquisa. 

Dentro desta perspectiva, o Pró-Leitura partiu da 
identificação das práticas pedagógicas utilizadas na sala de 
aula do ensino fundamental e do curso de Habilitação ao 
Magistério. O Pró-Leitura permitiu ainda o aprofundamento 
teórico e metodológico, a observação crítica dessas práti-
cas, bem como a divulgação dessas experiências graças à 
realização de seminários, reuniões técnicas (estaduais e na-
cionais), oficinas, grupos de trabalho, de estudos e de inter-
câmbios pedagógicos. As oficinas, notadamente, revelaram 
ser locais de criatividade, de comunicação, de informação 
e de formação para todos, quaisquer que fossem as dife-
renças de "status" e de nível de formação. 

Sobre estas bases, rapidamente o projeto revelou-
se um excelente terreno de inovação que pôde servir de 
referência para repensar a formação dos professores em 
geral ou nas disciplinas específicas. Foi assim que nasce-
ram dois outros projetos: o Pró-Matemática e o Pró-
Magíster. 

O Pró-Leitura teve, inicialmente, por orientação fun-
damental abordar na formação dos professores três as-
pectos das habilidades de leitura: aprender a ler/construir 
sentido; aprender a escrever/produzir textos; aprender a 
dizer/ comunicar os textos. Neste momento, o projeto 
amplia essa abordagem, considerando que para possuir o 
domínio da língua é necessário o desenvolvimento de ca-
pacidades de linguagem, de comunicação, de compreen- 

Da leitura 
ao 
domínio 
da língua 

  



são e de interação, que permitem ouvir, falar, dizer, ler, 
escrever, no mínimo com eficiência e, na melhor das hipó-
teses, com facilidade, empregando as aptidões requeridas 
pelas situações da vida cotidiana, escolar, cultural e pos-
teriormente da vida profissional. Considerado dessa for-
ma, o domínio da língua remete ao conhecimento das lin-
guagens fundamentais, à sua variedade, à reciprocidade 
da comunicação que condiciona o acesso aos bens cultu-
rais e o exercício da cidadania: domínio progressivo por-
tanto da língua materna oral e escrita, domínio das lingua-
gens técnicas e culturais e o domínio de línguas estrangeiras. 

Perspectivas de Desenvolvimento 

Regularmente, novos Estados manifestam o desejo de 
participar do Pró-Leitura. Essa extensão supõe estrutu-
ras de acompanhamento. Para responder a essa necessi-
dade, um grupo de pilotagem do projeto foi instituído, 
sendo composto por responsáveis do Pró-Leitura de cada 
Estado, por técnicos e responsáveis do MEC e pelo con-
sultor francês. Em uma reunião técnica, esse grupo defi-
niu as seguintes perspectivas de desenvolvimento: conso-
lidar as experiências iniciais, redefinir teoricamente o pro-
jeto, estendê-lo às demais unidades federativas, melhorar 
a circulação das informações, avaliar e divulgar os resul-
tados. Nessa reunião, foi instalado um Comitê Assessor, 
composto por professores universitários, pesquisadores 
envolvidos com o projeto com a missão de apoiar os téc-
nicos da SEF e o consultor francês nos trabalhos de orien-
tação do Pró-Leitura, de redação dos documentos de base, 
de concepção de módulos de formação e de intervenção 
nos Estados participantes. Sobre estas bases, o Pró-Lei-
tura vai se desdobrar a partir de seis eixos. 

 



Para formar os leitores modernos, polivalentes, 
dos quais o Brasil necessita, convém redefinir os ob-
jetivos e os procedimentos pedagógicos, estabelecer as 
competências de leitor que a instituição deve esperar de 
cada criança em cada patamar de sua escolarização. O 
trabalho de reformulação curricular constitui um campo 
importante para o desenvolvimento do Pró-Leitura. Ele 
deverá orientar a avaliação dos alunos, já que o saber 
mínimo para qualquer jovem brasileiro terá sido 
estabelecido e, ao mesmo tempo, deverá determinar 
também uma reformulação nos conteúdos de formação 
dos professores. Nesse sentido, o Projeto Pró-Leitura, 
na medida que cria condições para que os professores 
possam atingir os objetivos do ensino da língua mater-
na, deverá passar a funcionar como um importante 
instrumento de apoio à implementação dos PCN (Pa-
râmetros Curriculares Nacionais) de Língua Portuguesa. 

1-A 
definição 
de novos 
currículos 

 

O conceito de aprendizagem contínua da leitura, 
se o aceitamos e o traduzimos em formação, implica 
que à continuidade da aprendizagem da leitura para os 
alunos corresponde a continuidade de uma política de 
formação dos professores. Já que todos são chamados a 
se tornar professores de leitura, todos devem receber a 
formação necessária. O Pró-Leitura vem dando 
prioridade à formação dos professores da primeira à 
quarta séries. Tal prioridade é legítima, mas não deve 
impedir que se coloquem os problemas de formação 
bem antes (principalmente na educação infantil) ou bem 
depois, no segundo grau e mesmo na universidade. 

2-A 
aprendiza-
gem contí-
nua da lei-
tura 

  



3-A 
ligação 
com a 
pesquisa 
universi-
tária 

O Pró-Leitura sempre acentuou a importância da 
articulação pesquisa/ formação/ ensino em sala de aula. 
A recente criação do referido Comitê Assessor deverá 
reforçar ainda mais os laços com o ensino superior e 
garantir a melhoria da formação dos professores. Por 
outro lado, os centros de formação envolvidos no Pró-
Leitura constituirão terrenos privilegiados de de-
senvolvimento da pesquisa, de mediação dos trabalhos, 
mas também de discussão e socialização dos resultados 
. 

 

4-A 
implanta-
ção e a 
movimen-
tação de 
bibliotecas 
escolares 

As bibliotecas escolares em nosso país, quando exis-
tem, são deficitárias. Sabe-se que a formação de um 
bom leitor requer, mais do que nunca: 
- a multiplicação dos locais de leitura; 
- a implantação de bibliotecas escolares, como centros 

irradiadores de leitura na escola, sobre as quais se 
estruture o projeto pedagógico da escola; 

- a modernização de seu equipamento e a profissio-
nalização de sua gestão; 

- a constituição de um acervo diversificado quanti-
tativa e qualitativamente. 
A partir deste ponto de vista, resta muito a fazer para 

que o Pró-Leitura contribua mais para a dinamização 
das salas de leitura e bibliotecas escolares, e melhore 
sensivelmente a formação dos professores e 
responsáveis por bibliotecas. Nesse sentido, o Projeto 
incentiva a multiplicação e a qualificação dos espaços 
de leitura como pré-requisitos básicos para a formação 
do leitor. 

  



Quanto ao aspecto avaliativo, o Pró-Leitura implan-
tará, nos Estados, o dispositivo de avaliação que se se-
gue: 
• levantamento inicial das práticas de leitura dos professores; 
• levantamento e análise das práticas de ensino da leitu-

ra envolvidas com o Projeto; 
• avaliação regular das competências dos alunos a partir 

de grupos de amostragem; 
• categorização das práticas de ensino da leitura; 
• redefinição das intervenções, com base na análise dos re-

sultados das avaliações realizadas. 

5- 
Avaliação 
e 
regulação 
do projeto 

 

O Brasil pretende dotar-se de uma verdadeira polí-
tica de leitura, determinada, coerente, eficaz, em favor 
dos futuros leitores do País. Tal política contribuirá para 
dar maior convergência às iniciativas voltadas para a ques-
tão da leitura, gerindo melhor os recursos materiais e hu-
manos. Com base nisso, será possível reorganizar não so-
mente as convergências internas no campo da formação 
(entre o Pró-Leitura, o Pró-Matemática e o Pró-Magis-
ter), mas ainda multiplicar os encontros necessários entre 
as ações da Secretaria de Ensino Fundamental (SEF), da 
Fundação de Assistência ao Estudante (FAE), da Secre-
taria de Educação Média e Tecnológica (SEMTEC), da 
Secretaria de Ensino Superior (SESU), da Secretaria de 
Desenvolvimento, Informação e Avaliação Educacional 
(SEDIAE) e da Secretaria de Educação a Distância 
(SEED), além das ações do Ministério da Cultura, no 
âmbito da política de leitura. Esta orientação requer, en-
fim, um reforço das complementaridades entre o Pró-Lei-
tura e os demais projetos de incentivo à leitura ora em 
curso no país. 

6-0 
desenvolvi-
mento de 
políticas 
de forma-
ção e de 
leitura 

  



Fundamentos teóricos das práticas de leitura 

O surgimento de novos paradigmas que elucidam a 
questão do processo de ensino-aprendizagem da leitura é 

fruto de constantes avanços dos estudos realizados em 
várias áreas do conhecimento, em especial a Lingüística, 
a Psicolingüística, a Psicologia Cognitiva, a Teoria da 
Enunciação, a Sociologia da Leitura e a Teoria da Recep-
ção, dentre outras. Foi possível graças a esses estudos 
rever o ensino da leitura enquanto ação produtora de sen-
tido, ao contrário das práticas tradicionais, que se apoia-
vam na concepção de leitura como mero reconhecimento 
de sentido. Assume-se que a leitura é produção mediada 
pelo texto em seu processo de significação e de constru-
ção do conhecimento. Trata-se de uma concepção que 
envolve o indivíduo, enquanto ser psicológico, que de-
senvolve suas habilidades cognitivas, e ser social, inseri-
do em determinadas práticas histórico-sociais de leitura -
o que se permite ler, como se lê, quando se permite ler, 
como se permite ler, para que ler, onde lê, etc. 

Concepção 
da leitura 

Uma concepção de leitura enquanto interação assume 
que o sentido não é algo dado, que esteja pronto no texto, 
à disposição do leitor, mas que o sentido é produzido pelo 
leitor, a partir de seus conhecimentos prévios, de seus ob-
jetivos e de sua ação sobre a materialidade lingüística que 
se lhe apresenta. 

Desse modo, não interessam as pseudo-leituras muitas 
vezes realizadas na escola, em que certas atividades se 
restringem à decodificação, isto é, a exercícios em que o 
aluno faz meras repetições de partes de um texto. Isto se 
verifica nas tradicionais atividades de interpretação e tam-
bém na leitura de avaliação, onde a atenção do professor 
está voltada para o desempenho da leitura oral e para a 

 



verificação de fatos gramaticais e, ainda, na leitura 
autorizada ou autoritária, em que o sentido do texto é 
dado pelo professor, que se l imita  às respostas do au-
tor do livro didático. 

Compreende-se que a escola poderá articular e 
desenvolver atividades que levem o aluno a se inserir no 
mundo da linguagem, a se entusiasmar com a leitura e, 
ao mesmo tempo, constituir-se um leitor crítico, que se 
posicione diante dos fatos e que use essa criticidade na 
vida cotidiana. Aprender a ler, enquanto adquirir poder 
sobre a língua, pode conduzir o leitor, 
conseqüentemente, a adquirir uma compreensão da re-
alidade que o circunda. 

Assim, poder-se-ia estabelecer uma distinção en-
tre poder ler, saber ler, e ter o prazer de ler: 
- poder ler: ter acesso ao mundo da escrita; 
- saber ler: adquirir as competências necessárias para 

ser leitor e ter o poder sobre a língua; 
- ter o prazer de ler: envolver-se com a leitura, ter 

entusiasmo pela apropriação do mundo e do co-
nhecimento, realizar descobertas, captar a realidade 
pelo imaginário, entre outras possibilidades. 

Essa distinção se faz necessária, não para en-
tender os comportamentos como estratégias isoladas, 
mas que se interpenetram e se completam. Em primeiro 
lugar, porque o prazer sozinho não é garantia do saber, 
nem o saber sozinho garante o prazer. Em segundo 
lugar, é no cruzamento dessas possibilidades que se dá 
o encontro do sujeito consigo mesmo, com o outro, com 
o mundo e com a linguagem. 

Poder ler/ 
saber ler/ 
gostar de 
ler 

  



Pesquisas 
como 
fundamen-
tação da 
prática 

Melhorar a formação dos professores de maneira sig-
nificativa é possível, hoje em dia, graças aos avanços da 
pesquisa. Alguns estudos têm permitido rever o processo 
ensino-aprendizagem recorrente nas escolas e apontar 
sugestões que melhor possam atender às necessidades atu-
ais em relação às práticas escolares de leitura. O profes-
sor, o formador, o redator de livros didáticos podem, hoje, 
apoiar-se em conhecimentos cientificamente validados para 
conceber inovações ou pedagogias que orientem seu sa-
ber-fazer profissional. Podem ainda definir o que esperar 
dos métodos e dos pressupostos, sem, por isso, ter que se 
enquadrar em um único modelo pedagógico ou teórico. 

 

Pesquisas 
como 
contribui-
ção à inter-
pretação 
dos textos 

Se antes os modelos utilizados para fundamentar o pro-
cesso de ensino- aprendizagem de leitura e de escrita se 
ocupavam da identificação das palavras, hoje a perspecti-
va é diferente: considera-se o texto e suas relações intra e 
extratextuais. 

Algumas pesquisas na área da Psicologia e da Psicolin-
güística permitiram descobrir que compreender um texto 
não decorre unicamente de uma decifração bem sucedida, 
mas de outros processos e de outras concepções, que dão 
conta, por exemplo, simultaneamente do processo de iden-
tificação do material gráfico e do processo de compreen-
são de um texto escrito. A passagem de uma Lingüística 
do Enunciado para uma Lingüística da Enunciação, a pas-
sagem de uma Sociologia da Produção de textos para uma 
Sociologia da Leitura permitem hoje reconsiderar e esbo-
çar uma pedagogia de recepção de texto. As inovações na 
análise do fato literário têm permitido reconhecer que a 
pluralidade de sentidos de um mesmo texto deve ser en-
tendida em função dos seus leitores, da época em que é 
lido ou do grupo social que dele se apropria. 

  



São essas tendências, dentre outras contemporâne-
as, de estudos e pesquisas a respeito do assunto, que per-
mitem ao Projeto Pró-Leitura compor um quadro teórico 
geral que possa servir de sustentação à formação inicial e 
continuada dos professores, no processo ensino-aprendi-
zagem da leitura e da escrita. Essas pesquisas apontam ain-
da o caráter multifacetado do fenômeno da leitura e da es-
crita, em suas diferentes dimensões e em suas diferentes 
relações com as práticas sociais e culturais, formando um 
quadro múltiplo e entrelaçado. 

Considerando-se a concepção da leitura apresenta-
da, é preciso levar o professor a conhecer as relações que 
se estabelecem no processo de construção do sentido entre 
o leitor (do ponto de vista individual e social), o texto (pro-
duto individual, determinado histórica e socialmente) e o 
autor (sujeito condicionado historicamente) e as práticas 
sociais e culturais onde ocorre essa interlocução (na maio-
ria das vezes distanciada no tempo e no espaço). 

Uma vez que determinados constructos teóricos ain-
da não fazem parte dos currículos e, portanto, da formação 
da grande maioria daqueles que se habilitaram ou que hoje 
se habilitam ao magistério, o Projeto busca definir que re-
cortes teóricos precisam ser considerados e quais deles 
são mais significativos para a formação dos professores. 

Levando-se em conta a análise do que se tem pro-
duzido cientificamente a respeito do assunto, bem como 
as lacunas ainda existentes, foram delineadas perspecti-
vas que podem constituir as bases teóricas do Projeto Pró-
Leitura. Reconhecendo ainda que cada uma delas tem seus 
limites e possibilidades e que formam um todo integrado 
e articulado, apontam-se, a seguir, tais perspectivas, não 
com o objetivo de aprofundá-las, mas com o intuito de 
ressaltar em que aspectos esses pressupostos podem co-
laborar no sentido de fornecer subsídios ao Projeto. 

Um 
quadro 
teórico 
para a 
formação 
dos 
professores 

  



A dimensão individual da leitura 

A leitura, na sua dimensão individual, pode ser consi-
derada um conjunto de habilidades que envolve nao só 
conhecimentos lingüísticos, mas também psicológicos. É 
neste sentido que a perspectiva Psicolingüística procura 
investigar os processos mentais subjacentes à leitura e 
propor um quadro que permita melhor compreender este 
fenômeno. 

A Psicolingüística surgiu como um ponto interdiscipli-
nar entre a Psicologia Cognitiva e a Lingüística, com o 
objetivo de estudar a interação entre pensamento e lin-
guagem. Neste estudo, tem-se buscado compreender os 
processos psíquicos e lingüísticos que se produzem na 
mente do indivíduo e a relação que se estabelece entre 
eles. Ao se aplicar o termo Psicolingüística à leitura, na 
caracterização de suas dimensões, objetiva-se refletir so-
bre os esquemas psicológicos e lingüísticos que os indiví-
duos utilizam ao interagirem com o texto. Para a Psicolo-
gia Cognitiva o importante é compreender as "funções 
psicológicas superiores", que são desenvolvidas a partir 
das relações do sujeito com o mundo e constituídas a par-
tir das práticas e relações sociais, ficando sujeitas a modi-
ficações, a depender dos contextos culturais. 

Nesse sentido, a estrutura central não se encontra pron-
ta, mas em funcionamento constante, em movimento, por-
tanto, possível de ser ativada. Ganham relevância, nesta 
perspectiva, a percepção, a memória, o raciocínio e a lin-
guagem. Esses estudos reconhecem que a leitura é um 
processo de compreensão que começa no momento em 
que o cérebro recebe a informação visual que está diante 
dos olhos e termina quando esta informação é associada à 
informação não-visual, isto é, aos conhecimentos prévios 
que o leitor possui. E neste momento que ocorre 

 



a integração entre o leitor (com seus conhecimentos) e o tex-
to, no processo ativo de atribuição de significações. A Psico-
lingüística permite, portanto, reconhecer que a leitura é uma 
atividade que se baseia na compreensão e está condicionada 
aos conhecimentos prévios do leitor. A questão que se coloca 
é: de que conhecimento lança mão o leitor no processo de 
atribuição de significações? 

O leitor utiliza na leitura o conhecimento adquirido ao 
longo de sua vida. São dados de diversos níveis, neles incluí-
dos os conhecimentos lingüísticos, o textual e o do mundo. 
Estas considerações levam a crer que, ao se ensinar a ler, é 
importante se voltar para o desenvolvimento das atividades 
em que o aluno perceba a necessidade de ativar os conheci-
mentos para uma melhor compreensão do que lê. E neste sen-
tido que ganham força os conjuntos de relações cognitivas 
que se encontram armazenados na mente. São representações 
conhecidas por esquemas: pacotes de conhecimentos estrutu-
rados, ligados a outros sub-esquemas, formando uma rede, 
que no ato de ler são acionados e determinam a leitura. 

Assim, outra questão apresenta-se como importante: é 
possível o professor ajudar o aluno a ativar seus esquemas? 
Para esta perspectiva, a resposta é afirmativa, isso acontece 
através das atividades de predição. Trata-se de conduzir o alu-
no a predizer como base para compreender. As predições po-
dem relacionar-se a vários aspectos: estilo do texto (uma vez 
conhecido o tema e o autor), temática textual, lógica de uma 
explicação, desfecho de uma narrativa, final de um texto, à 
estrutura de uma oração, ao final de palavras etc. 

O leitor faz as predições apoiando-se nos conhecimen-
tos prévios (da lingua, sobre a língua e suas experiências de 
mundo), bem como recorrendo a esquemas que articula cog-
nitivamente. A predição se efetiva quando fazemos perguntas 

O leitor e 
a 
atribuição 
de 
significados 

  



O 
estabeleci-
mento de 
estratégias 
de leitura 

ao que lemos, quando formulamos hipóteses. A formulação 
de hipóteses pode ser desenvolvida tanto a partir dos conheci-
mentos prévios, como a partir de elementos que estão na peri-
feria do texto ou a partir de suas marcas formais: título, subtí-
tulo, datas, fontes, ilustrações... Ao ler, a informação dada 
pelo texto é integrada ao conhecimento anterior através de 
previsão, formulação, verificação, comprovação e reformula-
ção de hipóteses a respeito da função, do conteúdo e da forma 
de um texto. As interferências realizadas dependem, portanto, 
do que já se sabe sobre o assunto. 

Os objetivos e os interesses que possuímos ao ler tam-
bém determinam a compreensão da leitura. Tradicional-
mente, na escola, o aluno é levado a ler sem saber para 
que lê. Inexistem, na prática escolar, os objetivos prévios 
à leitura, o que, sem dúvida, acarreta sérias conseqüên-
cias na formação do leitor. Assim, estabelecer objetivos 
na leitura leva o indivíduo a refletir e controlar conscien-
temente o conhecimento, possibilitando uma tarefa de 
natureza não só cognitiva, mas também metacognitiva. 
Quando o objetivo da leitura é claro e consciente para o 
leitor, este, naturalmente, exercitará estratégias de sele-
ção desde o momento da opção por determinado texto 
em detrimento de outros, até a seleção de dados, de infor-
mações relevantes de que o texto dispõe e que se relacio-
nam com suas pretensões. E ainda o objetivo que possui 
ao ler que pode determinar o processo de decodificação 
realizado pelos leitores. 

Em geral, é possível destacar dois tipos básicos de pro-
cessamento de informação: o processamento descendente, 
em que o leitor não se preocupa em confirmar as idéias 
apreendidas, lê muito rápido e faz mais uso de seus co-
nhecimentos prévios do que da informação visual propria- 

  



mente dita; o processamento ascendente, em que, ao contrá-
rio do primeiro, fica preso a detalhes, é vagaroso e utiliza 
pouco os seus conhecimentos prévios. Conhecer estes dife-
rentes tipos de processamento é importante para detectar os 
problemas de compreensão da leitura, o que pode conduzir à 
redefinição de atividades, procurando fazer com que o aluno 
descubra o tipo de processamento adequado ao tipo de texto 
que lê e aos objetivos que o levam a ler. Ressalta-se aqui, 
novamente, o trabalho metacognitivo realizado pelo leitor, 
que o leva a ter controle consciente de sua ação. 

Nesse sentido, a Psicologia e a Psicolingüística têm 
fornecido elementos destinados a melhor descrever o que 
acontece quando alguém lê, do controle dos movimentos 
oculares, das durações de fixação das modalidades de me-
morização, à elaboração de modelos suscetíveis de integrar 
os diferentes parâmetros. Esses estudos permitem compreen-
der melhor como procede o bom leitor adulto - aquele que a 
escola visa produzir. Atividades de identificação visual das 
palavras conjugam-se com atividades de compreensão, que 
concernem, ao mesmo tempo, a um processo geral (implica-
do igualmente na compreensão de imagens, de situações, de 
ações) e a um processo específico (compreender um texto 
escrito nao é como compreender uma mensagem oral, é po-
der voltar ao texto, variar a velocidade de leitura, etc). 

Partindo desses pressupostos, do ponto de vista 
metodológico, o importante será conceber ensino de 
estratégias de leitura aliado ao desenvolvimento das habi-
lidades lingüísticas no processo de construção do leitor. 

Pesquisas na área da Psicolingüística têm permitido 
analisar a leitura enquanto uma atividade realizada por 
um leitor, de modo ativo e criativo, que realiza operações 
e micro-operações no processo de atribuição de significa- 

A 
habilidade 
de com-
preensão 

  



ção, orientadas pelos seus conhecimentos anteriores (lín-
gua, mundo, texto), pelos seus objetivos e pelas suas ne-
cessidades. 

Assumir estes pressupostos poderá conduzir ao deli-
neamento de alguns fatores que condicionam os erros dos 
alunos, as relações entre esses condicionantes e uma des-
crição geral do processo de leitura. A partir daí, será ainda 
possível compreender os caminhos percorridos pelos 
alunos no processo de aprendizagem da leitura e, dessa 
forma, organizar melhor o trabalho de ensino de leitura. 
Sabe-se que, se ler é efetivamente compreender, a com-
preensão de textos escritos comporta dificuldades especí-
ficas que supõem, por um lado, um conhecimento da cul-
tura da escrita, uma familiaridade antes que os obstáculos 
ligados à decifração sejam apresentados (e mesmo depois) 
e que requerem, por outro lado, aprendizagens particula-
res. Por isso, tornar os alunos aptos a compreender cons-
titui-se para os professores o objetivo principal. Essa exi-
gência contínua implica que os formadores sejam capazes 
de ajudá-los a construir a significação de um texto na 
medida em que transcorra a leitura, mobilizem os conhe-
cimentos do leitor, que desenvolvam sua capacidade de 
tratar marcas (lingüísticas, sintáticas, textuais), que organi-
zem atividades para tomar conscientes os procedimentos. 

Aprender a compreender supõe, principalmente, que o 
professor possa ajudar a criança a construir "um modelo 
mental" do texto, isto é, a representá-lo mentalmente, bem 
como os processos por ele descritos. Aprender a com-
preender supõe ainda que o professor possa ensinar as 
crianças a fazer inferências, particularmente quando se trata 
de ler textos mais complexos. A dificuldade poderá, en-
tão, ser superada se saberes prévios tiverem sido instala-
dos, propiciando a apreensão do implícito, a realização 
de inferências, em suma, o preenchimento das falhas ine- 

 



vitáveis devido ao caráter sempre lacunar do texto. Esta 
capacidade de suprir as faltas do texto, de deduzir infor-
mações implícitas e outras informações que delas decor-
rem necessariamente, constitui aquilo que se chama de 
compreensão fina. 

Os professores deverão estar em condições de ensi-
nar os jovens leitores a hierarquizar as informações, mo-
dulando e controlando sua capacitação, notadamente ace-
lerando ou diminuindo a velocidade da leitura, e voltando 
atrás. A ajuda do mestre pode orientar-se de acordo com 
dois caminhos complementares: 
- mostrar aos alunos as possibilidades oferecidas pelo 

uso de estratégias diferenciadas e ensinar-lhes a seleci-
onar a estratégia adequada; 

- convidá-los a controlar regularmente a leitura para que 
os meios utilizados estejam de acordo com os objeti-
vos pretendidos e com as metas a serem atingidas (pro-
curar uma informação precisa, memorizar, resumir...). 

Discute-se a importância de os leitores desenvolverem 
estratégias de leitura adequadas aos seus objetivos e interes-
ses. Isto, no entanto, não é suficiente para garantir a leitura. E 
necessário ampliar este referencial, no sentido de que as estra-
tégias de leitura sejam adequadas também ao universo discur-
sivo de onde emergem e para o qual se dirigem. A leitura, 
enquanto possibilidade de cruzamento de duas ou mais vozes, 
é a produção do autor (texto) e a produção do leitor em rela-
ção interlocutiva. Para isto, é necessário que os alunos domi-
nem os recursos e a lógica do sistema escrito e construam 
significados de acordo com a situação imediata de comunica-
ção. São investigações decorrentes da Teoria do Discurso 
(Análise do Discurso, Teoria da Enunciação e outras) que per-
mitem abordar a linguagem nesta perspectiva. 

A leitura 
como 
produto 
da relação 
entre 
interlocu-
tores 

  



Uma das grandes contribuições da abordagem discur-
siva é permitir compreender que todo texto é resultado da 
interação entre locutores - é produzido por alguém e se 
dirige a outro alguém. Esta abordagem se faz extrema-
mente relevante no processo ensino/aprendizagem da lei-
tura e da escrita, pois torna clara a relação entre o texto e 
a situação comunicativa. Assim, considera-se ainda que 
analisar a língua em situações de uso é considerá-la nao 
apenas como algo dado, mas a partir do seu contexto si-
tuacional e de suas condições de produção. Analisar a lin-
gua e analisar o discurso é descobrir facetas diferentes de 
um mesmo produto textual. 

No processo de interação verbal, os sujeitos não bus-
cam apenas ordenar lingüisticamente o pensamento, mas 
fazer valer suas intenções ou produzir efeitos. O momen-
to histórico e o espaço sócio-cultural permitem compreen-
der o texto não apenas como um produto de elaboração 
mental, mas algo voltado para o contexto imediato. Além 
disso, os conhecimentos compartilhados entre os interlo-
cutores, as teorias de mundo que os circundam, os jogos de 
imagens que os interlocutores constroem no processo tam-
bém podem interferir no produto textual. Se, de um lado, o 
produto está relacionado ao contexto imediato, aos conhe-
cimentos partilhados, aos jogos de imagens, por outro lado, 
está marcado pelos objetivos a serem alcançados. 

Constituir-
se autor e 
constituir-
se leitor 
como 
processos 
interligados 

O processo interacional permite verificar que os objeti-
vos a serem alcançados pelos diferentes interlocutores es-
tabelecem a diferença na estrutura conceituai e na forma do 
texto, além de nortearem as escolhas lexicais para a produ-
ção do texto desejado. Esse saber lingüístico envolve co-
nhecimentos relativos à estrutura ou gramática da língua 
quanto ao seu funcionamento em uma situação determina- 

  



da. Saber como utilizar uma determinada linguagem para 
atingir o seu alvo é constituir-se autor. Saber identificar 
essa mesma linguagem nesse mesmo processo é constituir-
se leitor. 

A esse respeito, é importante que, ao escrever na 
escola, o aluno possa constituir-se autor, isto é, alguém 
que produz discurso, não modelar, mas inserido numa 
situação de comunicação. Um autor que adquire a habili-
dade de estruturar um texto pode usar dessa habilidade 
também no processo de recepção de textos. Explicando 
melhor: a compreensão desse processo discursivo leva o 
indivíduo, ao escrever, a deslocar-se para o lugar do ou-
tro e verificar se as pistas que ele fornece garantem a in-
terpretação que ele deseja que seja produzida. Por outro 
lado, ao ler, no seu processo de recepção, procurará pro-
cessar essas pistas agenciadas pelo produtor do texto. Ao 
ler, os sujeitos-leitores procurarão relacionar as estratégi-
as assumidas pelo autor no processo de produção de seu 
texto, em função das circunstâncias de enunciação. 

No processo da elaboração de um texto é conveniente 
que o professor utilize meios que permitam aos alunos levar 
em conta quem diz, onde diz, para quem diz, por que diz, 
quando diz e as escolhas realizadas, isto é: por que se diz 
algumas coisas e não outras, por que se diz de uma forma e 
não de outra. Ao se tomar a leitura como processo de com-
preensão, não basta mais que a abordagem da língua na es-
cola se limite ao estudo semântico dos enunciados ou à aná-
lise dos fenômenos fonológicos e morfossíntâticos. É preci-
so levar em conta todas as condições da enunciação, enquanto 
circunstâncias que cercam a produção do discurso. Se a cada 
situação concreta do uso da leitura e da escrita o leitor/escri-
tor lançar mão de estratégias adequadas às situações, signifi-
ca que adquiriu habilidade necessária à constituição de um 
leitor/escritor maduro e competente. 

 



O ensino 
de como 
assegurar 
coerência e 
coesão ao 
texto 

O que se espera, portanto, é que a escola possa, com 
base nos pressupostos discutidos, oferecer aos alunos con-
dições que lhes permitam, a partir das circunstâncias de 
enunciação, definir a organização de um texto, no plano 
macro e micro-estrutural. É evidente que, nesse caso, ao 
estabelecer essas relações na escrita, eles poderão operar 
com as mesmas no ato de leitura, verificar de que meca-
nismos lingüísticos lançou mão um autor para atender a 
uma situação discursiva. 

O texto obedece a regras discursivas organizadas a 
fim de atender à lógica própria da escrita, no que diz res-
peito principalmente aos aspectos da informatividade, da 
coerência, da coesão e das diferenças entre um texto oral 
e um texto escrito. A Lingüística Textual permite discutir 
a coerência (plano conceituai) e a coesão (plano formal) 
não como instâncias isoladas, mas que se constituem mu-
tuamente e que são construídas na interação entre autor e 
leitor. Ao se analisar/ler um produto escrito pode-se evi-
denciar um trabalho lingüístico que passa por decisões 
subjetivas, tanto na macro quanto na micro estrutura tex-
tual. A partir daí, compreende-se por texto uma unidade 
de sentido com configurações lingüísticas específicas, em 
função da intencionalidade dos sujeitos envolvidos. 

As tendências mais gerais desse referencial teórico es-
tabelecem, para a coerência, os critérios de continuidade, 
de progressão e de articulação, o que configura o plano 
semântico do texto, critérios esses de que os alunos de-
vem necessariamente se apropriar para obter êxito na 
aprendizagem da elaboração dos textos. Também a coe-
são não se constitui sozinha e nem fora do contexto da 
interação. Compreende-se por coesão os diversos recur-
sos lingüísticos e visuais de que o interlocutor dispõe para 
a produção do sentido. São esses recursos, ligados indis-
sociavelmente à estrutura lógico-semântica do texto, que 

  



apontam o tipo de relação que o interlocutor quer pro-
duzir. Dessa forma, pode-se entender a coesão como a 
inter-relação entre os elementos lingüísticos, envolven-
do, como em uma rede, as relações interfrasais e seqüen-
ciais de um texto. São elementos como os recursos ana-
fóricos, os articuladores, os modos e tempos verbais, os 
modalizadores, o emprego da coesão lexical, dentre ou-
tros, que o professor deveria ter condições de transmitir 
aos alunos para produzir os efeitos comunicativos de-
sejados. 

Os mestres, em primeira instância, devem ter acesso 
a esses referenciais para que, conduzindo uma prática 
reflexiva tanto sobre a língua quanto sobre sua prática 
docente, possam empreender atividades que visem ao 
desenvolvimento das capacidades lingüísticas e metalin-
güísticas fundamentais no processo da aprendizagem da 
leitura e da escrita. 

A dimensão sócio-histórica da leitura 

As abordagens anteriores permitem levar em conta 
na sala de aula as práticas individuais da leitura e da 
escrita. E preciso, entretanto, considerar também que 
essas práticas são social e historicamente marcadas. Essa 
realidade fez com que a leitura se tornasse recentemente 
um campo privilegiado das pesquisas em ciências so-
ciais. A sociologia da leitura, a história da leitura e a 
estética da recepção têm procurado delinear um quadro 
que permita entender as condições históricas e sociais 
da produção e da recepção dos textos. Os resultados 
dessas pesquisas serão particularmente importantes para 
ajudar os professores a adaptar suas intervenções à di-
versidade do público escolar. 

 



O leitor 
como 
criador do 
texto 

O leitor e 
o prazer 
do texto 

Os estudos da Estética da Recepção enfocam especialmente 
um aspecto considerado pouco relevante pelas teorias ante-
riores: a função ativa e criadora do leitor como destinatário da 
obra literária. Essa perspectiva parte do pressuposto de que o 
textos são produzidos tendo em vista um leitor determinado e 
para o qual se dirige: o leitor - modelo. O autor, nesse caso, 
institui-se também como modelo; não escreve no vazio, escre-
ve levando em conta que o leitor compartilha do mesmo co-
nhecimento, utilizando diferentes estratégias. Essas permitem 
ao autor deixar espaços vazios a serem preenchidos pelo lei-
tor. Um leitor que aciona conhecimentos prévios e, igualmen-
te, através de estratégias discursivas, fica atento às pistas que o 
texto lhe oferece, segue o caminho do autor, num processo de 
atualização do texto. Instaura-se, assim, o movimento coope-
rativo do leitor, que poderá realizar interpretações e fazer as 
possíveis inferências, a partir das pistas, ajudando o texto a 
funcionar. 

O grande pano de fundo sobre o qual a teoria da comu-
nicação literária pode ser constituída situa-se entre os limi-
tes do texto e do leitor e as implicações interativas ocor-
rentes entre ambos. Assim os estudos voltam-se nao ape-
nas para o texto, mas também para sua concretização, pelo 
leitor, identificando dois pólos : o artístico e o estético. O 
artístico refere-se à obra criada pelo autor e o estético à sua 
realização levada a efeito pela atividade do leitor. 

A obra de arte é, pois, uma produção esquemática in-
tencional, uma vez que o texto é formado por elementos 
potenciais, que funcionam como linha de orientação e de-
vem ser atualizados, e pontos de indeterminação, que de-
vem ser preenchidos pelo leitor. A concretização efetua-
da pelo leitor é apenas a atualização dos elementos po-
tenciais da obra, e os pontos de indeterminação têm fun- 

  



ção de sugestão de uma complementação dinâmica. A in-
determinação do texto literário, estruturalmente "locali-
zável" em seus vazios e suas negações, é condição para a 
comunicação. 

Essa teoria apresenta, portanto, pontos muito positi-
vos ao valorizar o papel ativo do leitor na recepção, refletin-
do sobre o fenômeno social da comunicação estética. Acen-
tua a função particular desempenhada pela literatura na soci-
edade, que abre novas perspectivas ao leitor, não apenas no 
âmbito da experiência estética, mas da existência como ela 
ainda pode ser vivida. O prazer estético nasce, pois, da com-
preensão do sujeito com respeito à prática que vive e envol-
ve participação e apropriação. Na atitude estética, o leitor 
deleita-se com o objeto que lhe é exterior. Descobre-se apro-
priando-se de uma experiência do sentido do mundo. Diante 
da obra percebe sua própria atividade criativa de recepção 
da vivência alheia. E a consciência desse processo que gera o 
prazer estético, equilibrado entre a contemplação desinte-
ressada e a participação interessada. Se o texto literário só se 
realiza no ato da leitura é porque sua estrutura exige a fun-
ção do leitor como foro decodifícador indispensável às múl-
tiplas concretizações da estrutura textual. 

Tendo em vista esses aspectos, é papel do professor 
motivar o prazer e facilitar a recepção do texto pelos alu-
nos por meio de um trabalho que vai reduzir a distância 
entre o texto e o leitor real que tem muitas vezes de am-
pliar seus horizontes de expectativas. 

O autor provoca o leitor implícito através de linhas 
de orientação, como comentários, apresentação de per-
sonagens e as próprias lacunas, levando-o à atividade cri-
ativa de preenchimento dos vazios textuais para a consti-
tuição de um sentido. Como elemento ativo no processo 

O leitor e 
seu 
horizonte 
de 
expectativas 

  



Para um 
melhor 
conheci-
mento do 
público 
leitor 

de comunicação, o leitor tem seus horizontes alargados. 
Resulta desses estudos uma grande mudança de foco na 
questão da compreensão do texto: se todo texto prevê 
um leitor, é de se aceitar que não é todo leitor que poderá 
produzir significação de todo texto. 

É possível, pois, que certas inferências e interpretações 
inadequadas feitas por alguns leitores apontem que estes tal-
vez não fossem os leitores previstos para aquele texto. Esta 
perspectiva permite discutir o processo de compreensão de 
textos em sala de aula e relativizar também posicionamentos 
de professores que buscam um significado único e aceitável 
na leitura do texto ficcional e costumam afirmar que os alu-
nos não sabem ler. Permitem, pois, reconsiderar os chama-
dos "erros" de leitura que deverão ser analisados a partir 
deste ponto de vista e merecer outra avaliação. 

Enquanto a Estética da Recepção permite estabelecer a 
relação leitor/texto/autor, a Sociologia da Leitura, desde 
seus primórdios, volta-se para pesquisas que analisam a for-
mação do público leitor, levando em conta as preferências 
de leitura das diferentes camadas da população, bem como 
o consumo da literatura de massa. Ela tem, pois, como ob-
jetivo, estudar o público como elemento ativo do processo 
literário, considerando que suas mudanças em relação às 
obras alteram o processo de produção das mesmas. Nesse 
sentido, pesquisam-se as preferências do público, levando 
em conta os diversos segmentos sociais, que interferem na 
formação do gosto e servem de mediadores de leitura, bem 
como as condições específicas do público segundo seu lu-
gar social, cultural, etário, sexual, profissional, etc. 

Os pesquisadores contextualizam suas investigações sobre 
a leitura no cenário da Sociologia, da Literatura, da História, 
da Antropologia e da Etnologia, entendendo o fato lite- 

 
 



rário e os atos de leitura no panorama da sociedade em que 
estão inseridos e com a qual dialogam. Estudam, por isso, as 
questões de produção, identificando os elementos que interfe-
rem na atividade do escritor como homem de seu tempo com 
responsabilidade social definida. A seguir, analisam a distribui-
ção das obras, oferecendo dados e comentando as ingerências 
para a publicação e distribuição de livros de modo a determi-
nar o papel de cada instância social envolvida. E ainda refle-
tem sobre o consumo, descrevendo os diversos tipos de públi-
co, as razões dos êxitos e dos fracassos das obras e o processo 
de formação do leitor sob a ótica da Sociologia. 

Têm sido temas de estudo da Sociologia da Leitura 
todos os elementos voltados para as questões de distribui-
ção, circulação e consumo de livros. Discutem-se, então, a 
função social do escritor, a história das obras junto aos dife-
rentes públicos, as características definidoras da cultura po-
pular e da erudita, os processos de produção e populariza-
ção do livro, as políticas de leitura, o êxito dos autores e das 
obras. Paralelamente, recupera-se a história do livro, desde 
sua invenção até seu formato atual, descrevendo-se também 
as histórias individuais dos leitores, seus hábitos e práticas 
através dos tempos. 

Os estudos atuais voltam-se para a sociologia do 
público, enfatizando o papel dos mediadores (como a bi-
blioteca, a editora, a livraria, a imprensa, o sistema de 
distribuição, os eventos culturais, a igreja, a escola, a fa-
mília, etc.) como decisivo no destino da literatura na soci-
edade. Pode-se dizer, por isso, que quanto maior for o 
contato do sujeito com todas essas instâncias de interfe-
rência, tanto maiores serão suas chances de se tornar um 
leitor. No entanto, as possibilidades de contato com os 
bens culturais estão condicionadas aos fatores econômi- 

A 
Sociologia 
da Leitura 
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campo de 
pesquisa 

  



Uma 
contribuição 
para 
modificar 
as 
abordagens 
da 
pedagogia 

cos, isto é, as produções privilegiadas socialmente são 
aquelas que dizem respeito à classe dominante, que sus-
tentam seus valores e justificam seu poder. Assim, para 
ter acesso ao capital cultural, o indivíduo precisa dispor 
de condições econômicas e educacionais que lhe permi-
tam transitar nesse meio. Por isso, a Sociologia da Leitu-
ra analisa, então, as relações do campo literário com os 
demais (econômico, político, religiosos, social, etc), ve-
rificando as articulações entre eles e os modos como cada 
um interfere nos outros, sem submetê-los simplesmente 
ao fator econômico. Pode, assim, estudar o fenômeno do 
consumo de leitura na sociedade de um ângulo que abran-
ge a complexidade das relações sociais. 

Essas mudanças epistemológicas na Sociologia da Lei-
tura vão ter conseqüências importantes na prática peda-
gógica. A questão não é apenas de saber qual é o número 
dos leitores, quantos livros são emprestados, comprados, 
lidos, mas de saber quem lê, o quê lê, porquê, como, quais 
são as histórias individuais de leitura, quais as particulari-
dades dos grandes consumidores de livros e quais as dos 
leitores precários, quais são as evoluções possíveis nas 
práticas de leitura de um grupo ou de uma pessoa. Esses 
dados serão muito úteis para adaptar as propostas peda-
gógicas às diferenças, à composição, à história dos jovens 
de cada sala de aula. O professor, ao elaborar suas ativi-
dades pedagógicas, deverá estar atento para essa comple-
xidade da leitura, destacando as peculiaridades dos leito-
res e os fenômenos coletivos na sua sala de aula, o que 
supõe uma revisão na abordagem não apenas do ensino 
da leitura, mas também da literatura. 

  



Habitualmente, a escola se preocupa em transmitir 
ensinamentos sobre a literatura e não em ensinar a ler. A 
educação formal tem por objetivo transmitir dados sobre a 
história dos autores e das obras, cobrar exercícios de análi-
se de textos para emissão de juízos, buscando fazer de todo 
leitor um conhecedor (e não um consumidor) de literatura. 
O resultado, em nosso contexto, é o fracasso: o aluno não 
se torna um especialista nem se converte em leitor. 

Os trabalhos dos sociólogos permitem, hoje, consi-
derar que as diferenças observadas entre as crianças no 
domínio que possuem da leitura, na freqüência com que 
dela fazem uso, bem como na maneira mais ou menos 
cultivada pela qual abordam a escrita, se devem, no que 
se refere a grande parte delas, à posição social e à forma-
ção de seus pais. Entretanto, e aí tem-se uma conclusão 
também sólida, apesar das diferenças ligadas às origens 
familiares, a escola desempenha um papel decisivo na di-
fusão das práticas e dos hábitos de leitura. 

Tradicionalmente, observa-se que as práticas de lei-
tura e de escrita são menos freqüentes nas categorias só-
cio-profissionais desfavorecidas, todavia nem sempre se 
mostram presentes nas demais. Os leitores em formação 
são muito influenciados pelos exemplos que observam no 
meio que os cerca, de modo que, quando práticas de lei-
tura inexistem no meio familiar, é na escola que a criança 
descobre como se comportar com a escrita. A leitura es-
colar que apresente objetivos claramente definidos, que 
se aproxime da situações reais de comunicação e que con-
sidere as motivações do jovem leitor é capaz de despertar 
nele o hábito prazeroso e necessário da leitura. Os profes-
sores, por sua vez, mostrando-se como assíduos leitores 
e produtores de texto, explicitando suas atitudes diante 
de seus alunos, os levam a experimentar seus prazeres e 
dificuldades. 

O papel 
decisivo da 
escola e do 
professor 

  



Multiplica-
ção dos in-
tercâmbios, 
das socia-
bilidades 
acerca do 
livro 

Tanto a leitura quanto a escrita são, na verdade, práti-
cas culturais fortemente marcadas pelo enraizamento so-
cial. Os leitores aprendizes não aprendem somente a ler e 
a escrever, mas também a expressar sua identidade social 
e pessoal por sua maneira de ler e de escrever (o prazer 
pela leitura é um dos componentes). 

A abordagem sócio-histórica permite colocar em evi-
dência o papel decisivo desempenhado pelos fenômenos 
de sociabilidades em torno das leituras. O contato íntimo 
e privado com o livro, que torna possível a leitura silenci-
osa, acompanha-se sempre de múltiplos intercâmbios, al-
gumas vezes ritualizados: emprestar livros, falar deles, ler 
em voz alta para um grupo escolhido ou uma pessoa ínti-
ma, escrever de maneira privada ou pública sobre uma 
leitura são gestos essenciais da cultura da escrita. Esses 
intercâmbios desempenham um papel decisivo na difusão 
dessa prática a grupos sociais cada vez mais extensos. Na 
verdade, pela troca de jornais, de livros ou de revistas, 
pelo hábito de falar do que se lê ou do que se vai ler, se 
mantêm e se transmitem os gestos ordinários de leitura.. 

Vê-se como a escola pode intervir nessa área, auxiliando 
cada criança a desvendar os mistérios dos diferentes locais do 
livro e da escrita, dando-lhe também os meios de adquirir a 
língua e os códigos específicos que lhe permitam ficar à vonta-
de em ambientes diversos daqueles a que ela se liga esponta-
neamente (as bibliotecas, as livrarias, os sebos...). Essa trans-
missão se fará com mais facilidade na medida em que os pro-
fessores, que são, aos olhos das crianças, leitores peritos por 
obrigação profissional, souberem mostrar os prazeres e os pro-
veitos simbólicos que a leitura proporciona. Ela se fará mais 
facilmente se a escola dispuser de uma verdadeira biblioteca/ 
midiateca e propuser, a partir desses modernos centros de re-
cursos, uma iniciação aos sistemas de documentação e de pro-
cessamento da informação. 

  



A contribuição das ciências da informação 

Os sistemas de documentação e de informação trans-
formaram-se extraordinariamente nos últimos cinqüenta anos 
com a explosão de sistemas de transmissão das imagens, dos 
sons, multiplicação dos bancos de dados, novas ofertas de in-
formação em CD-ROM, vídeo discos, redes do tipo INTER-
NET. Dessa maneira, ou a multimídia se toma um instrumento 
de democratização dos acessos ao conhecimento e uma fer-
ramenta de estímulo ao desejo de aprender, de se comunicar 
com interlocutores universais, ou assistir-se-á a um reforço 
das desigualdades diante das possibilidades de acesso ao po-
der de informação. 

Hoje, coletar, processar, difundir a informação útil 
cabe a profissionais formados e competentes. Explicitar os 
diversos processos, melhorar continuamente as possibili-
dade de transmissão, de processamento e de utilização é, 
agora, objeto das ciências da informação, da comunicação. 
Assim, torna-se urgente desenvolver práticas pedagógicas 
levando em conta esses trabalhos sobre os novos usos da 
informação e os processos cognitivos específicos que cada 
qual executa (ou não consegue executar) em sua busca de 
informação. 

Considerando esses avanços, levanta-se a questão de 
repensar a formação dos jovens do século XXI, porque se 
tomou imperativo permitir a eles que dominem o sistema de 
acesso ao conhecimento. Amanhã, alguns estarão prontos para 
circular nas auto-estradas da informação, para passear nas 
bases de dados, nos catálogos informatizados das bibliote-
cas do mundo todo, enquanto outros correm o risco desistir 
diante do primeiro fichário informatizado, ou mesmo diante 
da espessura de uma enciclopédia 

Como 
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Como 
ensinar os 
jovens a 
buscar 
informações 
e a docu-
mentar-se 

Daí a importância de começar, desde já, a fornecer os meios 
a todos os leitores aprendizes e neles despertar o gosto de des-
cobrir uma informação pertinente, própria para responder a 
suas questões ou suscetível de favorecer a leitura de um livro 
descoberto ao acaso durante uma peregrinação por uma bibli-
oteca. Trata-se de iniciá-los, desde o ensino fundamental, à 
análise e à pesquisa documentária Nesse espírito, o Projeto 
Pró-Leitura pretende popularizar procedimentos pedagógicos 
que permitirão aos alunos aprender a documentar-se, a cir-
cunscrever um campo de pesquisas, delimitar um questiona-
mento, utilizar ferramentas documentárias para localizar as 
fontes de informação adequadas e os documentos pertinentes, 
identificar os elementos-chaves, selecionar os dados e as pas-
sagens úteis, reformular o essencial da informação numa lin-
guagem dominada, estocar e finalmente ser capaz de restiruir 
as informações oralmente, ou por escrito. Cada uma dessas 
operações, quaisquer que sejam os suportes utilizados e as 
tecnologias empregadas, requer um recurso intensivo à leitu-
ra, à escrita e aos centros de documentação. 

Orientações  metodológicas do Projeto 

Metodologia do Projeto 

Implantação 
de centros 
pilotos 

O Projeto desenvolve-se em escolas que se tomam centros 
pilotos, servindo de laboratórios e de referência para melhorar 
significativamente a formação dos professores (estruturas, 
conteúdos, procedimentos) e os resultados dos alunos (com-
petências, atuações, comportamentos de leitor). Cada Estado, 
em suas escolas, através da equipe local, elabora seu planeja-
mento com base nos pressupostos norteadores do Pró-Leitu-
ra, explicitando os meios de que fará uso para formar o profes-
sor de leitura, capaz de formar o leitor desejado. 

  

 



No seio da metodologia do Pró-Leitura, que repousa 
na relação experimentação/avaliação/comunicação/genera-
lização, encontra-se o desejo constante de permitir que cada 
professor em exercício ou em formação se beneficie dos 
esforços e das reflexões dos colegas, dos formadores, dos 
pesquisadores. A socialização das ações é feita em diferen-
tes níveis e graças a diferentes canais. As oficinas, por exem-
plo, permitem apresentar e discutir um caso, uma situação-
problema, um procedimento, convidando cada ator a pas-
sar da experiência a uma prática profissional reflexiva. Os 
seminários, as conferências, os debates, as reuniões técni-
cas nacionais propiciam os aprofundamentos teóricos in-
dispensáveis e garantem uma interatividade e uma boa cir-
culação das informações entre a escola e a universidade. 

Experimen-
tação e 
generali-
zação 

 

As estratégias utilizadas nos centros de formação e 
os resultados obtidos durante as pesquisas-ações devem ser 
amplamente comunicados aos outros centros e às diversas 
autoridades ligadas ao projeto. Tal desenvolvimento pres-
supõe uma organização em rede em torno de cada centro 
piloto e requer esforços particulares quanto à avaliação e à 
circulação dos resultados. Essa organização consiste em 
que cada unidade de referência se articule com outros cen-
tros de formação que estão ligados a uma ou a várias uni-
versidades e a um conjunto de escolas do ensino funda-
mental. 

Organização 
de uma 
rede de 
formação 

 

Avaliações constantes são necessárias para uma boa 
condução do projeto. E possível analisar os avanços apre-
sentados no decorrer do processo, a partir das avaliações 
iniciais, que devem ser realizadas dentro de cada centro 
piloto, com o objetivo de diagnosticar as atuações dos 

Avaliação 
para o 
crescimento 

  



alunos, suas práticas de leitura, as práticas de ensino dos 
professores e as representações que eles possuem da 
aprendizagem das crianças. Para a concretização desse 
procedimento, as equipes locais podem apoiar-se na com-
petência universitária e na experiência e tecnicidade de 
órgãos que se ocupam da avaliação. 

Edição e 
comunicação 

Tendo em vista a multiplicação das experiências e das 
atividades da rede, os responsáveis pelo Pró-Leitura, em 
nível nacional, pretendem desenvolver uma política de co-
municação mais intensa, publicando de forma mais siste-
mática, tanto numa revista (Pró-Leitura), como numa cole-
ção editorial (Inter Magister). Convém ainda utilizar mais 
as novas tecnologias para divulgar amplamente os módu-
los de formação, fazendo conhecer e valorizar experiências 
profissionais. Desse ponto de vista, os centros de docu-
mentação pedagógica poderão ser instituídos ora em torno 
de universidades, pontos de apoio do Pró-Leitura, ora em 
proximidade com centros de formação dos professores. 

 

Parceria: 
uma 
escolha, 
uma 
necessidade 

Se a aprendizagem da leitura é a grande questão da 
escola, é inegável que ela seja também a grande questão 
de todos. Nessas bases, a abertura e a parceria são condi-
ções fundamentais de êxito, razão pela qual o Pró-Leitura 
vem procurando promover convergências internas (no seio 
do ensino fundamental, médio e superior, mobilizando os 
diversos departamentos, secretarias, conjugando particu-
larmente as ações da FAE e da SEF), bem como externas 
(com os profissionais do livro e da leitura do Ministério 
da Cultura, com as comunidades educativas, com as de-
mais instituições). E com este espírito que a SEF tem traba-
lhado para a criação de uma estrutura interinstitucional 

  



e interministerial, encarregada de articular as ações dos 
parceiros preocupados com a coerência e a continuidade 
da política de leitura no Brasil. 

Orientações metodológicas na formação do professor 

A orientação metodológica do projeto Pró-Leitura foi 
construída a partir da prática escolar. Inicialmente, a forma-
ção proposta nos centros pilotos apoiou-se na explicitação 
teórica das práticas de sala de aula (qual o lugar para cada 
forma de leitura, para a produção de texto, qual a articulação 
entre ler/escrever/dizer). Os alunos-professores, com a aju-
da dos professores do magistério e das universidades, traba-
lharam em conjunto para identificar as práticas de ensino da 
escrita nas salas de aula. Com protocolos específicos, eles 
participaram de uma coletânea das representações dos alu-
nos e dos professores, a fim de fazer evoluir essas represen-
tações graças a situações pedagógicas adaptadas. 

Metodologicamente, o fio condutor foi o de enriquecer 
as práticas, confrontando os pesquisadores e os formadores 
com o terreno e, inversamente, o de elevar o nível de forma-
ção teórica das práticas. A constante vontade de aproximar a 
universidade da sala de aula, e a sala de aula dos pesquisado-
res, além das ações realizadas para tornar a universidade res-
ponsável pela formação dos professores, resultam desta meto-
dologia e desta preocupação de integrar a teoria à prática. 

A aproximação entre pesquisa e formação deve ha-
bilitar os futuros professores (formação inicial) e os pro-
fessores em exercício (formação continuada) a pensar, a 
apropriar-se de conceitos, categorias, propostas e teori-
as. A relação entre pesquisa e formação, entendida aqui 

Uma 
formação 
que 
articula 
teoria e 
prática 

A 
formação 
de um 
professor 
questíonador 

  



Módulos 
de 
capacitação 
adaptáveis 

como um processo dinâmico, visa nao só ultrapassar o li-
mite de informação, mas conseguir de fato a formação de 
sujeitos capazes de assumir uma postura crítica e criativa. 

Nesse sentido, formar um professor que tenha um olhar 
questionador sobre sua prática docente, capaz de elabo-
rar seus próprios projetos de ensino / aprendizagem, com-
preender o que faz, para que o faz, para quem o faz, cons-
titui a base para que o trabalho do professor tenha êxito. 

Tal proposta pressupõe também uma mudança tanto 
na estrutura dos cursos de formação de professores já exis-
tentes. A inter-relação da teoria-prática, através da cons-
tante dinamização do ensino, é um elemento fundamental 
para garantir a intervenção e o avanço da ação pedagógica. 

A elaboração de módulos de capacitação a partir das 
dificuldades observadas em campo inscreve-se nestas ori-
entações. Ela resulta, ao mesmo tempo, da vontade de 
dar à formação dos professores uma certa coerência e uma 
relativa unicidade (sempre respeitando as particularida-
des), de inscrevê-la no tempo, abordando os problemas 
da articulação formação inicial / formação continuada. 
Logo, os módulos de formação não poderiam apenas ser 
traduzidos por intervenções de urgência, pontuais, artifi-
ciais; estes módulos de formação devem permitir a reali-
zação de planos e de políticas locais de formação a partir 
das seguintes questões: Quais são as principais dificulda-
des que os professores encontram? Quais deveriam ser os 
saberes e saber-fazer mínimos na área da aprendizagem 
da leitura e da escrita ? 

Com base nesses questionamentos, é evidente que cada 
módulo de capacitação deve ser repensado, adaptado, em 
função das situações locais. Tal colocação em perspecti-
va da formação dos professores poderia ser da res- 

  



ponsabilidade de missões locais para a formação inicial e 
continuada: missões encarregadas de realizar a integra-
ção dos diversos potenciais e de oferecer a todos os pro-
fessores em exercício percursos de formação adaptados a 
seu nível de formação inicial e a suas necessidades. 

É importante que todos os professores possam rece-
ber uma formação particular em leitura já que, em cada dis-
ciplina, problemas específicos de compreensão e de acesso à 
cultura da escrita aparecem ao mesmo tempo que problemas 
gerais; essa é a razão pela qual, na concepção do Pró-Leitu-
ra, todos os professores são convidados a tornar-se profes-
sores de leitura. Para a concretização de tal formação, é per-
tinente que se utilizem atividades que envolvam estudos, dis-
cussões, debates, mesas redondas, relativos ao objeto de co-
nhecimento (leitura e escrita), relatos, filmes ou documentá-
rios que envolvam a prática educacional, visitas a bibliotecas 
municipais, estaduais, escolares, participação na redação de 
jornal. Busca-se, assim formar o professor leitor, condição 
indispensável da formação do jovem leitor. 

Para todas 
as 
disciplinas 

 

O projeto Pró-Leitura não propõe um método de 
aprendizagem suplementar, mas um procedimento que 
facilite a entrada no mundo da escrita, procedimento esse 
que pode ser aceito por professores que utilizam métodos 
diferentes. Aliás, o problema não é mais o de saber que 
método dever-se-ia aplicar ou recomendar, mas, antes, 
cuidar para se atingir os objetivos propostos. A partir deste 
pressuposto, decorrem os eixos metodológicos para a for-
mação dos alunos, que podem variar, mas que se orien-
tam sempre para a finalidade maior de fazer do aluno um 
leitor. 

Mais do 
que um 
método 
suplementar, 
um 
procedi-
mento 

  



Orientações metodológicas na aprendizagem dos alunos 

A 
distinção 
entre 
ensinar e 
aprender 

Um dos pressupostos iniciais é distinguir o lugar do 
professor e a do aluno, os procedimentos de aprendiza-
gem e as intervenções de ensino. De uma certa maneira, 
as situações de aprendizagem escapam ao enquadramento 
dos professores, elas existem sem eles. Assim, a formação 
do leitor começa bem antes da escolarização e continua 
bem depois. Dessa forma, a aprendizagem da leitura 
depende da própria atividade do indivíduo, enquanto o 
ensino depende de uma intervenção externa. A aprendi-
zagem é um processo contínuo, que deve ser facilitado 
por intervenções de ensino, cujas formas e intensidade 
ganham em ser moduladas em função do aprendiz. Tal 
processo cria condições para um alargamento das com-
petências, permite o progresso e o êxito das aprendiza-
gens e desenvolve comportamentos de leitor. 

Esse processo, como tal, não pode ser tratado com 
apriorismo; vai depender de uma definição das competên-
cias do leitor, o que exige um constante diagnóstico e 
acompanhamento. A aprendizagem se dará na mediação 
entre professor e aluno e na relação interlocutiva. A apren-
dizagem será gradativa, em função do que se ensina, do 
que se planeja e do que se espera atingir em determinados 
níveis de escolaridade. Finalmente, aprende-se a ler, não a 
partir de treinos mecânicos, repetições e modelos sem 
sentido, mas a partir de situações concretas, em que o 
aluno saiba o que está fazendo, para quê e para quem o 
faz. Só assim é capaz de atribuir um significado ao que lê 
e, dessa forma, desenvolver suas estratégias de leitor. 

  



Nesse contexto, a aprendizagem da leitura é uma atividade 
que diz respeito à linguagem verbal. Para aprender a ler e a 
escrever, a criança deve, antes de tudo, possuir um uso eficiente 
da língua talada. Nessa perspectiva, o professor propõe nume-
rosas atividades orais para desenvolver a consciência fônica e 
propiciar a aquisição da língua escrita. A introdução de com-
portamentos relativos à linguagem, cada vez mais eficazes, su-
põe um conjunto de interações entre adultos e crianças, entre 
um locutor, leitor-escrevente competente, e um aprendiz, que 
ainda não adquiriu essas competências. Assim sendo, a forma-
ção do leitor deve ser conduzida no âmbito geral da aprendiza-
gem do dominio da língua. Aprender a ouvir, falar, ler e escre-
ver decorre de uma conquista global e, necessariamente, pro-
gressiva da linguagem. Desde as primeiras aprendizagens, o Pró-
Leitura visa ligar as atividades centradas na língua oral, no gesto 
grafomotor, na descoberta de escritas múltiplas, cujas funções é 
preciso conhecer, mas que se deve também aprender a produzir. 

A 
aprendiza-
gem da 
leitura e a 
conquista 
do 
domínio 
da língua 

 

A partir deste ponto de vista, uma atenção particu-
lar é dada à articulação ler/escrever, sabendo-se que a re-
cepção é facilitada pelo treino de produção dos diferentes 
tipos de escrita e que, inversamente, as leituras analíticas 
estruturam e facilitam as atividades da escrita. 

Ler para 
escrever, 
escrever 
para ler 
melhor 

 

Faz-se ainda necessário que os alunos se confron-
tem com situações de escrita e de leitura motivantes. Cabe 
à escola organizar os encontros que não puderam ser rea-
lizados com a família ou, quando o foram, cabe a ela pro-
longar a sua duração. O Pró-Leitura pretende trabalhar 
para que estes encontros sejam úteis e prazerosos. É len-
do que se aprende a ler: este pressuposto significa que a 
aprendizagem da leitura não poderia se reduzir a um tra- 

A 
multiplica-
ção das 
oportunida-
des de 
encontros 
com os 
textos 

  



balho apenas com pedaços de palavras ou de frases. Mui-
to cedo, os alunos serão confrontados com verdadeiros 
textos da vida que os envolve, ao mesmo tempo ricos e 
adaptados a sua capacidade de recepção. Assim, o Pró-
Leitura dá uma importância particular à presença e à uti-
lização da literatura infanto-juvenil na escola, à constitui-
ção de bibliotecas de sala de aula e à criação de bibliote-
cas escolares, indispensáveis à formação de leitores ao 
mesmo tempo competentes e abertos ao patrimônio cultu-
ral de seu pais e atentos à diversidade da experiência huma-
na internacional. 

A criança 
no coração 
do sistema 
educativo 

Tal concepção de aprendizagem em geral e da apren-
dizagem da leitura em particular indica que o Pró-Leitura 
pretende posicionar decididamente a criança no coração 
do sistema educativo, que, mais uma vez, contribui para 
uma vasta revisão metodológica, além da formação de 
professores. 

O Projeto Pró-Leitura espera que os professores, de posse 
de uma sólida formação científica, aliada a uma reflexão 
sobre a prática, à pesquisa e aos demais processos de sua 
formação, sejam capazes de saber identificar as dificuldades 
de leitura e de escrita de cada aluno, e, a partir daí, de buscar 
uma intervenção pedagógica adequada à situação. 

 

O tipo de 
leitor que 
se propõe 
a formar 

A concepção da leitura assumida pelo projeto permite 
delinear uma concepção de leitor, em três direções: 
- Em primeiro lugar, o leitor não é mais visto como um 

repetidor passivo, mas como um produtor de sentidos. 
- Em segundo lugar, o leitor deve ser capaz de: 
•   acionar o seu potencial criativo e seus conhecimentos, 

e inserindo-se no mundo da linguagem, 
  



variar os modos de ler a cada tipo de situação de leitura, 
buscando pistas e articulando estratégias para instaurar a 
relação interlocutiva necessária à produção de sentido; 
apropriar-se dos diferentes tipos de textos e de ler so-
bre todos os suportes. 
Em terceiro lugar, o leitor deve compreender a leitura 
em suas diferentes dimensões: o dever de ler, a neces-
sidade de ler e o prazer de ler. 

Para que este trabalho seja mais bem desenvolvido, 
o importante é definir, com clareza, as competências bási-
cas na formação do leitor, reforçando preocupação seme-
lhante contida nos Parâmetros Curriculares Nacionais que 
delineiam um quadro geral dessas competências. O Proje-
to Pró-Leitura pretende caminhar nesta direção, procu-
rando discutir o assunto junto a formadores e professo-
res, buscando responder algumas questões, tais como: É 
possível definir competências? Ao defini-las, que referên-
cias privilegiar? Como avaliar as competências, levando 
em conta o nível de escolaridade? Em que momento é 
possível diagnosticar se o aluno apresenta dificuldades ou 
não? Essas questões, dentre outras, precisam ser objeto 
de discussão, de pesquisa e de sistematização. 

Formar um leitor competente é um processo longo 
que supõe uma aprendizagem contínua. As competências 
abaixo descritas vão sendo desenvolvidas gradativamente, 
devendo estar instaladas ao final da oitava série. 

Apoio no 
parâmetros 
curriculares 

 

• Ler silenciosamente. 

• Ler em voz alta um texto e saber interpretá-lo e 
comunicá-lo. 

Variar os 
modos de 
leitura 

  



•   Ler rapidamente. 

Ler seletivamente. 

Ler analiticamente. 

Saber adaptar, modificar suas estratégias de leitura e 
sua velocidade em função do texto, da situação de co-
municação e escolher o modo da leitura adaptado. 

Saber ler 
sobre 
numerosos 
suportes 

 

• O livro, o jornal, o cartaz, o dicionário, a enciclopédia. 

• O mapa, o plano, o gráfico. 

• As telas que oferecem imagens fixas ou animadas. 

• A tela do computador. 

• Todos os tipos de textos: literários, científicos, técni-
cos, da vida cotidiana. 

 

Apropriar-
se da 
microestru-
tura e da 
macroes-
trutura do 
texto 

 

• Identificar as partes do texto, as idéias principais e se-
cundárias. 

• Estabelecer relações entre os aspectos periféricos do 
texto e sua temática. 

• Operar com saliências textuais no processo de predição. 
  



Fazer antecipações sobre o sentido das palavras, das sen-
tenças e verificar a validade das hipóteses pelo levanta-
mento de dados (gráficos, ortográficos e semânticos). 

Ser capaz de reconhecer automaticamente as palavras. 

Entender o código gráfico e as correspondências grafo-
fonéticas, gráficas e morfossintáticas. 

Processar as leituras, a partir de conhecimentos prévi-
os, lingüísticos, operadores argumentativos, marcado-
res de pressuposições, anafóricos... 

Estabelecer diferentes objetivos para leitura de textos 
diversificados. 

Processar adequadamente a leitura de acordo com o 
tipo de texto. 

Selecionar dados e informações relevantes tendo em 
vista os objetivos de leitura. 

Fazer predições iniciais sobre o significado do texto, 
construindo o sentido a partir das informações do tex-
to e dos seus conhecimentos prévios. 

Planejar e 
organizar 
a leitura 

 

Saber construir uma representação do texto. 

Ser capaz de entendimento literal. 

Fazer inferências com base nas pistas textuais e con-
textuais, isto é, extrair outras informações apoiando-
se em deduções e ir além do entendimento global, che-
gando a um entendimento fino. 

Resumir de forma coerente um texto lido. 

Entender 
e tratar as 
informa-
ções 

  



• Identificar os personagens, os objetos, os lugares, o 
tempo da narrativa do texto. 

• Interpretar comparações, metáforas e analogias. 

• Integrar as informações sucessivas, aprender a agrupá-
las e a sintetizá-las. 

• Circunscrever um campo de pesquisas. 

• Delimitar um questionamento. 

• Utilizar ferramentas documentárias para localizar as 
fontes de informação adequadas e os documentos per-
tinentes. 

• Identificar os elementos chaves. 

• Selecionar os elementos e as passagens úteis. 

• Reformular o essencial da informação numa linguagem 
dominada. 

• Estocar e restituir as informações oralmente ou por 
escrito para seu próprio uso ou para o de outros. 

Produzir 
um texto 

 

• Produzir textos escritos diversificados (literários, jor-
nalísticos, poéticos, documentários de caráter científi-
co, funcional...) e textos dos diferentes tipos argumen-
tativos, descritivos, narrativos, explicativos. 

• Reformular, depois de uma leitura, as informações es-
senciais e restituí-las pela escrita ou oralmente. 

• Produzir textos, considerando um leitor real. 
  



• Produzir textos escritos, considerando as característi-
cas dos gêneros previstos. 

• Saber identificar o gênero que melhor atenda à inten-
ção comunicativa. 

• Produzir textos adequados aos objetivos previstos. 

• Fixar objetivos para a própria produção. 

• Revisar e analisar o próprio texto, em função do obje-
tivo a ser atingido e do leitor a que se destina. 

• Produzir texto obedecendo às regras de estruturação 
lógico-semântica, coerência e informatividade. 

• Organizar o texto de forma a atender à coerência textual. 

• Produzir um texto escolhendo o registro adequado à 
circunstância de interação. 

• Produzir um texto utilizando-se adequadamente de re-
cursos coesivos que atendam à coerência textual. 

• Produzir textos respeitando as convenções do sistema 
escrito de linguagem. 

• Ser capaz de editar seus textos. 

• Saber buscar textos de acordo com seu horizonte de 
expectativas. 

• Saber selecionar obras segundo seus interesses e suas 
necessidades. 

• Ser receptivo a novos textos que não confirmem seu 
horizonte de expectativas. 

Conhecer o 
mundo da 
leitura e 
participar 
da vida da 
cultura da 
escrita 

  



• Seguir as orientações de leituras oferecidas pelo autor 
através dos elementos potenciais e dos pontos de inde-
terminação localizáveis no texto. 

• Preencher as posições tematicamente vazias, segundo 
a própria maturidade de leitura e de mundo. 

• Ser capaz de dialogar com os novos textos, 
posicionando-se crítica e criativamente diante deles. 

• Ampliar o horizonte de expectativas através de leituras 
desafiadoras para sua condição atual. 

• Identificar, através da conscientização do que ocorre 
no processo de leitura, seu crescimento enquanto lei-
tor e ser humano. 

Ser capaz 
de alargar 
o gosto 
pela leitura 

• Ampliar o leque de preferências, a partir do conhecimen- 
to do movimento literário ao seu redor e da tradição. 

• Conhecer os locais em que os livros e demais materiais 
de leitura se encontram, tais como bibliotecas, livrari-
as, distribuidoras, editoras. 

• Saber localizar-se dentro da diversidade desses espa- 
ços de leitura; ser capaz de colocar um texto desejado 
nos mesmos. 

• Freqüentar os espaços mediadores de leitura: lançamen- 
tos, exposições, palestras, debates, depoimentos de 
autores, sessões especializadas em revistas, além dos 
citados anteriormente. 

• Identificar os livros e outros materiais (como jornais, re- 
vistas arquivos) nas estantes, movimentando-se com in-
dependência na busca dos volumes que lhe interessam. 

 



Localizar dados nas obras, nos objetos a serem lidos 
(poder usar do paratexto, prefácio, sumário, índices, 
capítulos, bibliografias, glossário, informações de con-
teúdo específico, editora, local e data de publicação). 

• Trocar impressões e informações com outros leitores, 
posicionando-se a respeito dos textos lidos, fornecen-
do indicações de leitura e acatando os novos dados 
recebidos. 

• Integrar-se a grupo de leitores, participando ativamente 
de práticas de leitura oral e expressão dos conteúdos 
lidos em diferentes linguagens. 

• Conhecer e posicionar-se diante da crítica (especiali-
zada ou espontânea) dos livros e outros materiais es-
colhidos para leitura. 

• Enfim, poder e saber conduzir um projeto de leitura e 
de escrita, seja pelas necessidades, surpresas e contin-
gências da vida social, cultural, escolar, para se infor-
mar, divertir-se, comunicar, responder a um pedido, 
seja pelo prazer de ler e de escrever. 

Tornar-se 
leitor 
crítico 
tanto a 
partir do 
texto 
quanto da 
sua práti-
ca de 
leitor. 

Dinâmica de funcionamento 

As instituições envolvidas no Projeto - a Secretaria de 
Educação Fundamental do MEC, a Embaixada da Fran-
ça, a Secretaria Estadual de Educação, a Universidade, o 
Estabelecimento de Ensino onde funcionará o Centro de 
Formação do Pró-Leitura - possuem atribuições bem defi-
nidas e se articulam, objetivando a efetivação do mesmo. 

 



Competências das instituições envolvidas 

Ao MEC, através da SEF, compete designar a Co-
ordenação Nacional do Projeto, com as seguintes 
atribuições: 

- Definir e apresentar as diretrizes do projeto no que tan-
ge aos pressupostos teóricos e metodológicos. 

- Captar recursos para assegurar o desenvolvimento do 
Projeto. 

- Realizar seminários de implantação do Projeto e acom-
panhar o desenvolvimento da proposta, prestando as-
sessoria técnica e promovendo avaliação periódica. 

- Promover reuniões técnicas nacionais para assegurar as 
articulações entre os responsáveis nacionais e estaduais. 

- Produzir e fazer circular as publicações relativas ao 
projeto. 

- Promover a articulação com os demais projetos nacio-
nais de incentivo à leitura. 

- Assumir os encargos financeiros referentes a diárias e 
passagens para deslocamento do Técnico em atendi-
mento às demandas, bem como as despesas com pas-
sagem aérea para membros do Comitê Nacional para o 
mesmo fim. 

- Manter um Comitê Assessor Nacional, encarregado das 
seguintes ações: 

 



• Produzir documentos gerais e específicos sobre o pro-
jeto, sob a orientação do DPE - Departamento de Po-
líticas Educacionais da SEF. 

• Auxiliar os Comitês Estaduais e prestar assessoria ao desen-
volvimento do projeto em atendimento às demandas das UF. 

• Prestar assessoria técnico-científica à Coordenação Na-
cional do Projeto e ao Consultor. 

A Embaixada da França tem as seguintes competências: 

- Dispor de um especialista na área da leitura e forma-
ção de professores para prestar consultoria à implan-
tação e implementação do projeto. 

- Propiciar o intercâmbio de experiências sobre a ques-
tão da formação do professor, realizando missões de 
especialistas franceses no Brasil e estágios de forma-
ção para técnicos e professores brasileiros na França. 

- Viabilizar acordos entre instituições, equipes regionais 
de pesquisadores para o desenvolvimento de pesqui-
sas conjuntas. 

A Secretaria Estadual de Educação compete designar 
a coordenação estadual do Projeto, com as seguintes 
atribuições: 
- Criar mecanismos que assegurem o envolvimento das 

instituições, buscando a adesão de uma escola que ofe-
reça o curso de Habilitação ao Magistério, de universi-
dades locais e de técnicos da própria Secretaria. 

- Participar da elaboração do projeto estadual, juntamen-
te com as demais instituições envolvidas. 

- Alocar recursos para assegurar o desenvolvimento do 
projeto, inclusive para aquisição de acervo bibliográfi-
co e melhoria das estruturas das bibliotecas escolares. 

- Acompanhar e avaliar o desenvolvimento do trabalho 
no Estado. 

 



Implantação 

 

- Organizar eventos estaduais. 

- Compor um Comitê Assessor Estadual, formado por 
especialistas da universidade, que atuem em seu estado à 
semelhança do Comitê Nacional 

- Coordenar e organizar junto ao Comitê Assessor Es-
tadual a expansão do projeto com vistas ao atendimento 
às demandas. 

- Assumir as despesas de hospedagem, alimentação e tras-
lados dos membros do Comitê Assessor Nacional e do 
Consultor do Projeto que prestarão cooperação técnica. 

As escolas onde se desenvolverão o Projeto devem ser ins-
tituições formadoras de docentes que, preferencialmente, ofe-
reçam em seu próprio espaço físico o ensino fundamental, para 
funcionar como escola de aplicação. A essas instituições cabe: 

- Criar condições físicas e pedagógicas que assegurem o 
desenvolvimento do projeto. 

- Congregar o corpo docente e técnico da escola em tor-
no da proposta, garantindo sua disponibilidade para a par-
ticipação no Projeto. 

- Promover internamente eventos relacionados com a di-
namização do Projeto, tendo em vista o incentivo à leitura. 

- Contemplar no planejamento da escola a questão da 
leitura. 

- Enriquecer a oferta de leitura em todas as instâncias, 
da sala de aula à biblioteca escolar. 

  



À Universidade compete: 

- Assumir o papel de mediadora entre as inovações oriun-
das das pesquisas e as necessidades do sistema educacio-
nal, propondo reflexões e propiciando aos professores o 
aprofundamento teórico-metodológico sobre suas práti-
cas cotidianas em sala de aula, tanto no Curso de Habili-
tação ao Magistério quanto no Ensino Fundamental. 

- Elaborar instrumentos de capacitação para docentes: 
(módulos, seminários, oficinas). 

- Participar da elaboração de mecanismos de socializa-
ção do Projeto (boletins regionais, palestras, participação 
em congressos, seminários, etc). 

- Desenvolver pesquisas e promover avaliação proces-
sual do projeto. 

Estratégias de ação 

O processo de implantação ocorre, inicialmente, atra-
vés de contatos com as Secretarias Estaduais de Educa-
ção, que demandam reuniões de sensibilização para co-
nhecimento das diretrizes gerais do Projeto. Nestas reu-
niões são realizadas oficinas, com o intuito de trabalhar 
os fundamentos teórico-metodológicos do Pró-Leitura, 
envolvendo técnicos da Secretaria, professores das esco-
las formadoras de nível médio e professores-pesquisado-
res universitários. 

Esse processo de sensibilização é importante para que 
os professores dos três níveis de ensino - superior, médio 
e fundamental - compreendam a necessidade de integra- 

 



Elaboração 
do projeto 

Implemen-
tação 

ção entre a atividade docente, a formação e a pesquisa, 
criando uma estreita articulação entre a formação teórica 
e prática do professor. 

A escola interessada em constituir-se Centro de Formação 
do Pró-Leitura manifesta-se por meio da elaboração de um 
projeto que conta também com a participação de professores 
da Universidade, de técnicos da Secretaria e professores da 
escola de aplicação (educação infantil e séries iniciais do ensi-
no fundamental). Este projeto é então apresentado à Secreta-
ria de Educação e ao MEC. No momento da elaboração do 
projeto é formada a equipe local responsável pela implanta-
ção, consolidação e expansão do Pró-Leitura. Para cada uma 
das instâncias (Secretaria, Universidade, Centro de Formação) 
deve-se definir um coordenador que se responsabiliza pelo tra-
balho em sua instituição, bem como pela articulação com os 
demais parceiros. 

A elaboração do projeto é um trabalho coletivo de execu-
ção compartilhada, que requer a participação efetiva de to-
das as instituições nele envolvidas no âmbito estadual, po-
dendo contar com a assessoria da coordenação nacional e 
com a orientação do consultor. E necessário que antes da 
elaboração do mesmo se faça um diagnóstico da situação 
atual no Centro de formação para detectar possíveis defici-
ências na formação dos docentes. Essa investigação deve ser 
estendida ainda à escola de aplicação para apontar, pelas prá-
ticas dos professores, onde se situam as necessidades de ca-
pacitação. Esse diagnóstico permite definir objetivos, carac-
terizar ações e conduzir um processo de avaliação. 

A implementação do Pró-Leitura dar-se-á a partir da 
execução do projeto elaborado no momento da implanta-
ção, de acordo com os objetos e metas delineados 

  



 
no mesmo, em consonância com os pressupostos teóricos 
e metodológicos definidos e apresentados no presente do-
cumento, e com o contexto no qual ele estará inserido. 

 

Inicialmente instalado como projeto piloto em ape-
nas um Centro de Formação por UF, o Pró-Leitura vem, 
progressivamente, expandindo-se para outras escolas de 
Formação de Professores em alguns estados da Federa-
ção. Essa expansão vem respondendo a demandas de es-
colas de formação de professores que, por constatarem 
uma sensível elevação na qualidade da formação dos do-
centes do Centro de Formação de Professores , com re-
flexos no sistema, interessam-se por se integrar também 
à proposta. 

Para que haja uma expansão, é importante que as 
condições sejam favoráveis, de forma a assegurar a inte-
gridade do Projeto. É necessário que a proposta se en-
contre consolidada no Centro Piloto inicial e que o novo 
Centro e todos os demais envolvidos passem pelo proces-
so de sensibilização que culmina na elaboração do projeto. 

Expansão 

 

Para maiores esclarecimentos a respeito do Proje-
to, contactar a Secretaria de Educação Fundamental. 

Quem 
Contatar 

Ministério da Educação e do Desporto 
Esplanada dos Ministérios, Bloco L 
Sala 500 - CEP 70.047.900 
Fone: (061) 214 8614 
Fax: (061) 226 8856 / 321-5864 
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profissionalização dos 
professores, aliando 
pesquisa universitária, 
formação docente e 
prática pedagógica. Com 
esta finalidade, 
professores em exercício, 
alunos-professores, 
formadores e professores 
universitários elaboram, 
nos centros pilotos, novas 
estratégias de formação 
que podem servir de 
referência para um 
processo de 
reestruturação da 
formação dos professores 
(conteúdos, 
procedimentos, 
estruturas). 
Tanto para os brasileiros 
quanto para os franceses 
trabalhar conjuntamente 
na perspectiva da 
melhoria da formação 
inicial e continuada dos 
professores na área da 
aprendizagem da leitura e 
domínio da língua escrita 
tem sido uma experiência 
enriquecedora, pois a 
questão da competência 
dos professores e dos 
alunos nessa área é 
levantada em ambos os 
países. 
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